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EM LOUVOR DO AUTOR 

SONETO 
r) OvLey too natural vos he Pegado, 
X   Adifcriçaó, juízo , &agudefa> 

Que faltaria em vos a natureía, 
Naó fendo, como fois, taó elevado. 

Taõ difcreto vos vejo, & remontado 
No diícurfo, & rafaõ,na fubtilefa, 
Que dais hoje na mor delicadefa, 
Que nenhum Pregador tégoraha dado. 

L Qual San faó revolveis tanto ò divino 
O politico Problema do Sermaò, 
Que pafmamos do voífo arrazoar ,• 

Mas erafim fois engenho Tangerino, 
Efempreeftcs alcançarão deSanfaó 
O applauíò academicojou militar. 

OH    " 



~ ase/ 

OH GLORIOSA V1RG1 NUM. 

Quis ex vobis arguet me depeccato ? Joan.8. 

ARA dar graças a Dcos pelo dia mais feliz , que 
homem vio dentro neíleReal Convento toda a 
Monarquia da Oblervancia Seráfica de Portu- 
gal , para gratificar ao Ceo o Capitulo mais piau- 
fivcl.Sc a elcyçaó mais acertada, que os Padres.Sc 
maisVogaes deita Santa Província, nuílo difere- 
patite, fizeraó de hum Miniftro Provincial,único 
pormaii digno,êede hum Reverendo Dcfini- 

torio fingular por mais benemérito , íe confagra o dia de hoje. 
Oh quem me dera (Senhor) neíle dia faber gratificarvos o favor 

prefente, já que tanto nos andais à vontade. Acções como efta.cm- 
penhos de tanta relevância, naó os fatisfaz língua humana; húa lín- 
gua Angélica era necefiaria para que adequafie,& correfpondelTe a 
Utisfaçao do agradecimento à divida do favor. Mas fe na ocenfiaó, 
meu Deos.Sc Senhor meu,cm que dcftesaos filhos de Krael aMoy- 
fts por Capitão, para confeguirem viteoria , & liberdade docatti- 
vey ro de Faraò.cantáraõ eiles }à livres ao voflb neme gloriofo,& â 
vcflli maó vencedora hymnos.Sc cânticos lau Jatorios.como fe lem- 
brou Silamaó : Juftitulerunt fpoliaimpiorHm,t$ dec(i»taver»nt,Domi- 
t)t,nomcnfan8um tuum,£5 viílrieem manum tuam laudaiierant pariíer, 
E para taó grade defempenhoa vofla eterna Sabedoria fez «os mu- 
dos Rhetoricos de elegancia.Sc dileretas as línguas dos innocentes: 
Sapienlia tperuit os mutorum,& línguas infanti»mfecit diferias. Elpcro 
em vòsque nefta acçaó gratulatoria , ôc que nefta occafiaó em que 
nos livrais do catti vey ro da difeordia, & ambição, que aliás tanto 
nos prendia.ee nos dais hum Capitão cxpcrtifíimo para o melhor 
Regimento da Infauwria Sçrtfjca, & hum Prelado difercto para o 
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I' £ Sermão 
melhor regimen da Francilcana Obfervancia; efpero me er,fineis 
a darvos também as devidas graças. 

Hora graças vos fejaó dadas, meu Dcos, por taó grande benefi- 
cio como fazeis a tila SantaProvincia;toda ella comigo.Sc eu.ôc to- 
do» vos louvamos com o ob(equio,Sc rendimento, de que he capaz 
nofio affeéko,8c vos rédemos as graç is peia merce de nos dardes có 
tanta paz, & quietação hú Provincial taó benemérito, hú Miniílro 
taó diligéte,8c íolicito.taó benigno.Sc piedofo, que hc de todos feus 
irmãos pay pela clemencia.irmaó pela caridadc,cmfim amigo de to- 
dos.quc he o que vai mais que tudo. He o empenho deite dia (fe- 
nhores) dar cilas grsças a Dcos i& ainda que aprimeyra viílanaó 
Bchavacu coherente ao Evangelho de hoje motivo de lhas lédcr, 
examinado bem o que a Chnltofuccedc no Evangelho, & o que 
em onoilo Capitulo luccede.mctivo temos hoje de darmos a Dcos 
muytas graças. 

Pregando Chrifto hoje as verdades aos J udeos, para os inílruir 
ra verdade de lua Fé,2c doutrina verdadcyra ■ juntamente tratou 
de juílificar o feu procedimento, para fe acreditar benemérito : 
Quites vtbisargHtt medepeccato? Naó íc contentou com fer na rea- 
lidade Santo,Puro,& lnnoccntc, ícnaõ que quiz redufir à prova có 
evidencia a purcíade tua vida.Taó grande era a lua innuccncia,co- 
mentou o Alapide.que ate da fombra de peccado íc atreve a efeu- 
iar neíla occaliaõ: Magnafuii bttcinnocentia ,<juavelumbrampeccati 
Àfe removei E de como era innocente na vida, moftravA bem o quá- 
ro era benemérito na Pefloa.que naó fc pódenegir aconfequenci* 
de benemérito a quem argumenta có antccedctcs de húa vida »juf- 
tada.EjàporeíTa caufa entre os Romanos aos que eraõ preceden- 
tes lhechamavaó: Cadiàatos,i5 virosbonos.Wiô fediziaõ merecedo- 
res das dignidades, 6c officios da Republica , lenaõ os que andavaó 
com infignia de innocench, moftrande- até no cxtei ior, & vcftidu- 
rabranca.Sc lullroia.com quefe veíliaõ.quc er.iõ de coílumes fan- 
tos.êc bons, p«ra que lhes puleílem os olhos, & os confiderafiém di- 
gnos.E para Chnltole dar a conhecer por digno de venerr.çaó, Sc 
benemérito hoje, por illo iiififtio tanto na prova de fu3 purela , 5c 
integridade de leu procedimento : Quisex voiit,(Se.Magna/*/'? hte 
innocentia. 

Porém esmo os homens de ordinário naó fabem por malícia, ou 
ignorância premiar merecimentos, a fstiífaçaócom q os Judeos 
lhe correfpondcraó, foraó blasfémias, convicios, Si impoíluras, ÔC 
ultimamente pedradas; Samaritanm es tu. Dimonium h*bt/.Tnler*iit 

lapides. 



*jL em acção de graças pelo Capitulo Provincial.    ? 
ãpMes.E naó me admiro.que de premiflas taó verdadcyras tirafiem 
os Jodeos a Chrillo por cóíequencia híh rociada de pedras, que co- 
mo a verdade amarga a rodos, todos lhe fazem feu tiro. Mas q im- 
porta iflb,Senhor,o mundo fáz o que dellc fe efpera, q hc infame, 
ingiato.Sc invejoío,& a ninguém dà bom pago. Baíh que voflb E- 
terno Padre vos honre, & glorifique. Se naó attende, nem f.éza a 
voflb merecimento Angular a comua ingratidão dos homens, voflb 
Padre Ettrno o pondcra.Sc examina hoje, para o fatisfazer, St vos 
dar honra,Scgloria.Heaflirmaçió.Stexperiência vofla no Evan- 
gelho propofto: EJl Pater meus, qui glorificai we.Por certo, que para 
pregar nefta»coafiaó do noflb Capitulo Provincial, ainda que d« 
propofito bufcàraó Evangelho, naó haviaô acertar com outro mais 
próprio para o intento, Sc fenaó moralizay. 

No Evangelho he hoje Ghritto pretendente; porque claraméte 
pretende, & felicita perfuadir aos homens a verdade de que he Fi- 
lho de Deos.Sc o Meffias promettido aos Profetas. E pretendente, 
naó como qualquer de defejo, Sc defazado; fenaó benemérito co- 
mo nenhum, Candidado,Santo,puro,& innocente: Magnafnit h*e 
inmcentia.E eíte taó grande merecimento fcu,fe o olhamos por luta 
parte, vemo lo premiado com a gloria, & honra, que lhe da feu E- 
terno Padre : P*ter meus glorificai me. E (e o vemos por outro lado, 
achamos que eftà o feu merecimento taó desfavorecido, Sc vexado 
dos homens.quc fahe do Templo apedrejado, Sc com as mãos na ca- 
beça : Tulerunt lapides. E acharemos nòs acafo o mefmo.que defeo- 
brimosno Evangelho,no noflb Capitulo hoje? Eu me engano fc 
o naómoftrarapropofito.Tambememo noflb Capitulo hamuy- 
tos pretendentes de virtude,& religião : Viros donos. Candidados.Sc 
beneméritos das dignidades da Província. Ecom verdade bem ro- 
de dizer cada hum.que hc digno.Sc merecedor, fem excepção, nem 
dcfeyto.ou rafsõ de exclufiva : Quis ex voltis arguet me de peccata? 
Mas fe huns , como o noflb M. R. Sc meritiflimo Padre Pro- 
vincial novamente eleyto, Sc os Reverendos Padres Cuftodio.Sc 
Definidores.vem os feus merecimentos latisfey tes, & bem pagos; 
outros muytos neíle Capitulo vem baldados, St desfavorecidos os 
íeus merecimentos :muytos icachaó íem o premio, de que eraó 
dignos.Scfahcm com as mios na cabeça : Tulerunt lapides tquando 
outros levaó a palma da vittoria.&alcançaó a gloria do triunfo: 
fater meusglonfictn me. 

Com que fe premiado do Padre por húa parte: Pater meMS,&c.& 
por outra desfavorecido dos hora«qs: Tulerunt lapidcs,tçtoos hoje • 

~~~~ Chnfto 



8 Sermão 
Chrifto quando maisbenemerito : Magna fuit htchmctntia. Em o 
noflo Capitulo também temos a huns Padres premiados .corno o 
mereccm.Sc outros fem a fatisfaçaõ que mereciaó; & todos premia- 
dos,Sc naó premiadosiielte Capitulo, devem gratificar ao Ceo hú, 
Sc outro beneficio.Mas como aflim o perfuado? Que gratifique a 
Deos os favores quem vè bem pago o feu merecimento , Sequem 
recebeo doCeo benefícioshi )c:Pater meusglorificai me,hc rafaô lou- 
ve,cantc,engrandeça,Sc exalte a miíericordia do Senhor; porque o 
deve.Sc eftà obrigado lobpena de ingrato. Porém que*quelle , que 
(ó Te acha com o feu merecimento por fatisfaç^ó ; ou que o q tem 
fomente tr;\balhos,molcftias,Sc penas -.Tulerunt lapides, haja de dar 
graças a Deos! De que? E porque regra? Pela do Píalmiíta. 

Bonum eft eonfiteri Domino,® pfa/ere nomini mo , /Jlttffime , acian- 
P/4//W.91. nuntiandum mane mifericordiam tnam , (5 veritatem tuam per nottem. 

Confelíay.Sc louvay ao Senhor,diz David.de pela manha até noyte. 
Porefta manhã: Ai annumiandum mane ,íe entende a felicidade 
quando Deos a dà ao homem : pela noyte fe fígnitíca o infortúnio, 

■H.Hn      Sc trabalho.quando o homem o experimenta, expez Santo Augul- 
*    '      unho: Mane dicitur,cjuandt nobisbtneeft:nox quando trtftitiacft.Efoy 

como fe diflera David : Vòs aquelles q tendes bem dia, Sc vos ama- 
nheceo no voflb emisferio.Sc entrou pela porta dentro a mifericor- 
diadeDeos,confeflay o.Sclouvay-o ;Sc aquelles q feachaó às boas 
noytes.eõ as mãos vafias, Sc na obfcuridade da miferia.Sc tribulaç o, 
louvem também ao Senhor,que fe dà a hús o beneficio por fua mi- 
fericordia: Mane mifericordiam, nem por iflodeyxade fazer juítiça 
àquelle a quem dà o trabalho.Sc atnftefa: Veritatemper noUem.  E 
por tudo ha de fer louvado, Sc bendito Deos, que ló illo hc o me- 
lhor, Sc o mais acertado: Bouum efl. 

E qual fera a rafaó do Pfalmiíla dizer, que he bom , Sc jufto dar 
graças a Deos, até osqueexperimentaó trabalhos? Porque rafaó 
devem, pergunto, dar a Deos graças os que fe aChaó neíre Capitu- 
lo com o feu merecimento fem premio? Porque ainda cftcs.cm mi- 
nha confeiencia, me parece que eftaõ bem fatisfeytos. E para o ver- 
des hoje.Sc naó vos parecer.que fem fundamento cftou deconrcie. 
cia larga, julguey que era do intento propor nefle Sermaó hu po- 
litico.Sccuriofo Problema. Bem fey que coílumaó os Pregadores 
defta acçaó dar nefte Sermaó de graças documentos, Sc regras ao 
Provincial eleyto para o feu bom governo. Naó reprovo, nem vi- 
tupero os feus juizos; porque o entenderão muy bem ; mas hcy de 
quebrar hoje cite encantamento; porque àlcm de fugir defle ca- 



Wfii acção degraças -pelo Capitulo Provincial.      ç 
jninho trivial, cuydoque firo fenaó melhor, táobem oaflumpto 
defta vez.Hc o Problema, ek aflumpto do Sermaó : 

Qual he melhor, (5 maisgloriofi , o Merecimento fem premio, tu o     Problema. 
Merecimento premiado ? 

Qual merece mais eílimaçaó, o benemérito premiado , ou o bene- 
mérito fem premio ? Por húa,8c outra parte hey de refolver o Pro- 
blema.£ era primeyrolugar(naó porque feja menos celebrada opi- 
nião, pois he mais fegui.Ja dos menos ambiciofos, & que fe prefaõ de 
honrados)t«nho de prevar,& verificar, que mais glorioío hc o me- 

' reciraento fem premio.quc o merecimento premiado. 
PRIMEYRA   PARTE. 

TEm eíla nofla Província, lenhores, fugeytos de merecimentos 
taó relevances.que alguns doze,ou quinze pretendentes havia 

aos quatro lugares do Definicorio ; ao Cuftodiato quitro.ou finco, 
&'naó menos de finco.ou íeis oppofitores de força a hum Provin- 
cialado fe contarão nelta occafiaó. E outros tantos feycu.que cu 
bem,ou mal fundada,tiveraó a fua prelumpçaó.Todss eftcs,& mui- 
tos mais por fua virtude.fcicncia, 8c religião laó merecedores, 6c ca- 
pazes de occuparem,naó digo eu o lugar de húa Definição, & go- 
verno de húa Provineia ló.fcnaó de teda ■ Familia Ser»fica.Mas ne- 
ceflariamente haviaó de ficar muytos Padres fé efla honra; porq he 
propriedade.ou naturefa dascoufas da terra lerem finitas, & limita-, 
das, que naó podem ter húas augmento,& profe&o fem detrimento 
de outras; como fe vè nos elementos, que íeconTervaó com a mef- 
ma contrariedade.fazendo mutuamente huns aos outros as defpefas: 
Elemcnta mutuis vicibns difpendia refartitint. Mil. Htb» 

Efta verdade querendo certo Académico moflr*lla,& per fuadil- 
laacshomens.mádou pintar em húa lamina him mar largo, St em- 
polado, & no mcyo húa ilhamuy fermola , &aprafivel .inclinada, 
como lovertendo-fe entre as ondas; Sc ao corpo deite emble ma deu 
alma com eftc Epigrafe : Proficere nequeojine alierius damno.Parn me 
efprayar,& dilatar meu império, diz o mar ,he neceflario levar de- 
bayxo de mim efta ilha. Naó podiaórigorofamenie hoje ferem hús 
Preferidos nas dignidades, ícm fe verem outros excluídos deflas hó- 
ras ;quea impotência de communicíçsõ infinita, que tem os bens 
do mundo,fazeom que fe naó poflaódifpeníar igualmente cõ mui- 
tos^ por íflò fe le concederem a hun?,haó de nrgarfe a outro;:/'?e- 
J>c'renet}uco,(2c.Votcmquc f.z iílb ao calo, nem desfaz nos mereci- 
mentos de tantos pretendentes beneméritos ? Nada ,antcstm fica- 
rem lera premio mais bem faisfejtcs fica". 

B Opn- 
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Arifi. cit. Problema, he naó mencs q o Filofof.i : Prutipu* dignitas (diz Arift.) 
dl Eftob. 'A »°"}rui bentribusjed ab «liis bonortbus dignam judiem. Em que íc 

ftllguc m os hom ms capazes, & dignos das honras, hc que eftà a lua 
mayor dignidade. D y me do mundo a opiniaó.de que lou digno.q 
euffreyl Roh mrado. E Cataõ oppondo fe aosPciipatcticos, q 
enfinaó c.,m l fi mas taó fubtis.como apparentes.quea hunra hc de 
quem a da: Honor tft '» AanoMw/í.defendcc.&ccncluhio.que a hora 
naó era de quem a dava, íenaó de quem a merecia, dado que naó ti- 
vtfle»fcliciJidede;dcançAlli:£iWf/? in merente. Por efla ralaó ' 
Alexandre Severo cleyto Emperador ,cantando'he muyros vivas, 
&appl,iulos,&d<indolhe os títulos de Pay , Sc Defenlorda Pátria, 
mandou pôr filencio a cantas acclamaçóes do povo ;& deu cm ra- 
faó, que ames queria que os iVus merecimentos o defllm a conhe 
ecr, que as vozes do vulgo lifongeyro.Cjntento mefócom mere- 
cer cfljs honras, dizia o Emperador, nem quero mayor gloria ,que 
a que mudamente apregoarem os meus r rugreflos.Sc façanhaí.Sen- 
tia Alexandre Severo, que de mayor gloria eia o merecer as hon- 
ras, que o alcançallas. 

O mcfmo vcyya dizer tambem Piat-ó, fe naó diiTefle ainda mais: 
Flaiaõ. Gloriari ^Henijuam oportet magis.jHòd bene fervient , ejuàm <jnoà bine 

JHtthdonatus. M.is|'e devej.clir hum homem , dizia Plataó,de ter 
fervido bem, que de (er bem premiado ; a rabo ellà clara.porque fe 
o premio he fatufjçaó do merecimento .íxtingui lo o direytj do 
merecimento pela latisfaçaó do premio, terá o latisfeyto o provey- 
to de bem pago; mas a honra que tiascomíj^o hum merecimento , 
agloriadebenemcnto jànaóa poflue quem tem da íatisfuçaò a 
pofle E para que quera pofle da remuneraçió quem temo mento 
do icrviço ? Coufa e culada he na minha opinião; porque quando 
niô fique de melhor condição quemikacom omerccimento por 
premio.de taó bom partido elta quem faz fem rcmuineiaçaó o fer- 
viç i por duas rafóes :a pi imcyra,porque o ler vir fem elperar pre- 
mio.ou ter propiioofcrviç i heo mayor galardaó.Foy fentcnçide 

S.Ambr. Santo AmtircGo : Propojiiumpitt mentispro merctde habet jufti operis 
effiíiam.A latisfaçaó das obras cavalheras.cC acções honradas.ellas a 
temem fi, Sc a levaó logo comfigoj naó tarda, nem efpera requeri- 
mcivtt s: laó pagade fi mcfmas as boas obras; no dia cm que hum 
homem as faz.fe latisfaz: que fe cm outras matérias pagarle hú ho- 
mem de fi melmohe vicio, porque hevá^loria.na matéria do obrar 
bem facúfazerie de li hum homem , Sede fuás obras, he virtude; 

porque 
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i acção de graças feio Capitulo Provincial.     11 
porque he independência ,6c delintcrefle.Sc proceder como ho- 
mem izenco com coração fi ia!go, ôc liberal. 

A bufear gente para ir tr.ib.dhar a lua vinha primeyra, fegunda, 
Scterceyra vez fahioà praça aquelle Pay de fundias, de que trata 
S.Matrhcu--. E he de notar, que fazendo avença com os primeyros 
jornaleyros que encontrou : Convenlione amem fafla ,& dando pa- 
lavra aos (ègundos de naó os deyxar lem algum eílipeinli", êcfatif- "**"*•** 
façió: QHodjuftHmfuerittâ»bovobis, que aos terceyros fó Oí miu- 
dou trabalhar.Sc nada lhes prometteo : lie (3 vos in vineam meam. 
Que com os primeyros fizefle concerto o Pay dcfamilus : Con- 
ventionc fatia,]* o entendo , aliás faltarlhehijó ; porque homens de 
ícu negocio accómodaó-íe Icmfalcncia com quem primeyro llies 
faz melhor partido. Que.aos íegundos promettefie o que f.dlera- 
íaó , & que elles acey taflem o concerto por naó perderem de todo 
em todo aquelle dia de ferviço, também o alcanço : que quem fe dà 
por perdido.hejuíto q fe contente com o que lhe quizerem dar fem 
efeolher; mas que aos que mandou últimos,nsó prometta coufa al- 
gúa,& que vaó à boamer,t-.\6c trabalhem lem algum premioafíina- 
do I Tem myfterio, Sc cuydo que o defcebrio S.Gregorio Nazian- 
zeno:Hot: ipfiemimpe»/!»* laborajfe uberioris merctdis loco habendum N*V*nú 
tjl.hisceni tjui animo funt non omnino illiberali.d inforâido. Eraó eftei 
últimos joi naley ros.diz o Santo Doutor, gente de naó vulgar ani- 
mo.de coração limpo,largo,Scgenerofo;& homens quefeprefaó 
deprimorolos.&faótaódefapegados: Animo non tlliberali, naóne- 
ceflnaó de paga : he Í3 vos,Vc.O trabalho.Sc o mérito do ferviço rj 
fazem,reputaóporabundantiflímo premio\Vberiorismercedis,(\vic 
affim faz quem fe eftima. A fegunda rafaó , porque naó he neceíTa- 
na a pofle da fatisfaçió a quem coube a ventura de Ter benemérito, 
he porque a gloria do merecer fuppre a felicidade do pofluir. 

Qmz Deos tentar qual era,& anprevar o merecimento de Abra- 
hao,& mandoulhequelhelacnficafle leu filho Ifasc. Br rd fabiio 
benhor.qual feria a obediência defte Santo Patriarca.&como havia 
fontudmenre executar feus mandatos: com tudo.como o mereci- 
mento do homem naó ha de ficar fó em potencia, para cuc fe faça 
diano do premio.qmz Deos que Abrahaó reduíifle a lua obediéciaa 
*uo:7ollefihumtHum. E vendo-o Dçoscom animo confiante,& 
propohto firme de fazer o facrificio, pois o hia já finalizando com o 
golpe, que tinha armado, o deu por feyto,& lhe foy ã máó : Ne ex- r„ ,. 
"ndasmanumiuam E feguio-íea iíto fizerlhe as promej.s de ma- '"• 
J°rnoura,que vio o mundo :^M/«#/>«» hMe benedicamnbi, 

Bfj (3 



11 Sermão 
(S muliiplicabsfenien imo». Pofíidebit femeti t/mm porias mimicomm fue- 
rum. Abêuiçoado lejaisAbrahaó.filhos tereis como o mar.Sc as áreas, 
fijaigosc.rnoaseftrellas.defolardcapar de Deos: voflbs defecn- 
demcsconquiílaraó.Sc renderão a todos feus inimigos ;& por cila 
acçjó que agora fifeltes de tanto merecimento, todo o mundo in- 
tey ro ferà bcndirto. Naó me parece Deos muyto pontual pagador, 
nem remunerador de grande pontualidade ; porque he certo, que 
Abrahaó naó vio coufa~algúa dcílas, falvo em efpirito, pois na reali- 
dade todas eílas prometias fecompriraó muytos mil annos depois 
de Abrahaó morto, na Encarnaçaó,Sc vinda de Chriílo ao mundo. 
E pergunto. 

Se Abrahaó faz o ferviço,8c merecimento: Quiafecifti rem bane, 
porque naó hade elle em peflba lograr o premio ? De (orte, íj tam- 
bém na caía de Deos huns haó de trabalhar, 6c outros comer ? Hús 
haó de fer para o ferviço.Sc outros para o galardão ? Ido he muyto 
mal feyco.Pois porque differe Deos a Abrahaó a paga làpara o té- 
po de feus defeendentes : Infeminetno?D\rcy, porque naó faz falta a 
poflcflaó do logro a quem tem merecimento taófuperior. Merc- 
ceo Abrahaó todos efles prémios quando facrificou leu filho: Q*ta 
/íc//?»rtfw/)4»í?PoisiíIolhebafta.Amayor ufura.Sco maisillultre 
premio he a obra.Sc façanha com que Abrahaó merecco.Baila que 
feja jà merecedor delias bençóe?,8c deflas venturas: o merecer efles 
favores em fua vida lhe ferve de premio.oc fuppre a remuneração, 
o fazer eflàacçaó de honrado he por hora fatisfaçaó cabal do muy- 
to que merccc.Caflíodoro parece que me adivinhou o penfamento, 

Cafliodtr. ainda qUC 0 naó diflefle ao pé da letra : Si meritafplendeni, de itlorum 
lib. y. vtt- -Dtntiftatc ame coronam auream fácies pulchrefcit. Que falte a coroa.diz 
riar. o Padre, na cabeça do que a merecco, que naó empunhe o fceptro 

do governo o que he dgno da Monarquia ,& que fe transfira para 
outro mais venturofo o governo, Sc a coroa, coufa he de pouca en- 
tidade. O dccorojSc bizarria, digo eu, dizey vòs o que quiferdes, he 
ler hum home merecedor da coroa, & do fceptro.Naó vos pareça 
ifto em mim comprimento, ou conlolaçaó de queyxofos; porque 
Ihe na minha c ílimaçió dogma da melhor politica: Si mtrtta fplen- 

dent,atile coronam, Oc. 
Mas que pó Je ter de mais excellenre o premio no merecimento, 

que na pofle, para que feja mais glorioío o merecer o premio, que 
alcançallo ? Será porque o logro de qualquer bem facia o defejo, & 
naó tendo quem pretende,& merece mais que elperar , nem appe- 
tecer, tem difpliccncia, Sc fallia do que logra ; porque íe avalia de 
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ordinário cm muyto menos a pofleflaó do bera, que jà fe alcançou ? 
Naó o entendo eu afllm ; porque o defejo em boa Fiioíofia naó íó 
tem por objefto o bem que lhe falta como aufente, & pretende, ou 
efpcra de futuro ; fenaó também a complacência, & logro do pre- 
mio, 6c bem quejàpoflue de prefente. Que efle he o defejo dos 
Scrafins.de quem diz o Apollolo S.Pedro, que eftando na pofle da 
Bemaventurança.Sc na fruição de Deos vifto, ainda defejaó vello, 
Scgozallo, como fe o naó gozàraõ, nem pofluhiraõ: In quem dejíde- 
tant jingeliprofpicerc.Quz na verdade, o que hc rauyto defejado.tá- 
to agrada na pretençaó, & na efpcrança.como recrea no logro.Pois 
fe tanto goftofe faz do que fe logra na pofle, como do que fe tem 
no merecimento fomente, que mais pódc ter o premio fó mereci- 
do, para que feja mais gloriofo.que o premio alcançado? Que? 
Tem que no mereciméto (empre he mayer o premio,do que he na 
pofleflaó.Quero-vos contar hom fonho myfteriofo. 

Sonhou Jofephhúanoyte que feus irmãos o adoravaó; porque 
fonheu que as eftrellascahidas do Firmamento lhe rendiaó adora- 
ções : Vtdiperfomnium(lellasadorare me. No fentir de Ruperto Ab. Gen.tf. 
bade fe verificou cfte fonho, quando fendo Jofeph Prefidente,& Rupert. 
Vice-Rey de todo o Egypto.lcus irmãos lhe puferaó ojoelhono 
chaó,adorando-o como lenhor de fuás vidas,& peflbas, como cõíla 
do Texto : Omnes ante eum infaciem corruemnt.Aqui o reparo, per- Cem 44. 
gunto; porque rafaõ quando Joleph fonha que o adoraó feus ir- 
mãos, naó vc no fonho feus irmãos.fenáo eftrellas ?E porque quá- 
do íe verifica o fonho,não cflrellas, mas feus irmãos paftores hu- 
roi'des,8c miferaveis o adoráo ? Porque hão de adorar a Jofeph ef- 
trellas nareprefentaçãodafantafia: fidiperfcmniumftellas adorare 
me, & na realidade feus irmãos pobres paltores: Omnes ante en, (Sei 
Purqueeflàdiffcrença vay do premio no merecimento ao premio 
na pofleflaó , eflà differença vay do merecer ao pofluir.Quando Jo- 
feph vio por fonhos que o adoravão as eftrellas, jà merecia fer ado- 
rado de ftus irmãos; & quando elles o adorarão pofluhia a honra, 
& premio da adoração. E vay tanta differença do premio no mere- 
cimento ao premio confeguido, que fe no merecimento he tão fu- 
bhmado como as eftrellas: Stellas adorare me, na execução, & na 
pofle relol ve-fe em ião pouco, Sc he coufa tão limitada, como hum 
niftico cortejo : Omnes ante eum,(Se. 

Oh como parece coufa excellcnte a hum pretendente a mercê, 
«dignidade,que procura ICoufa muytogrande lhe pareceodel- 
pacno, porque lufpira. Pois advirtáo os que o pretendem, que íó a 

Bnj diffi-. 
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dificuldade de alcançallõ o faz parecer algúa Coufa. Pretende hum 
Religiofo, ou pelo menos clpera cm húa occafúo deitas hum Pro- 
vincialado.hum Definicorio, liúaGusrdiania de íuppofiçáo, o lu- 
gar, o pofto, a cadeyra. Porque pretendeis, Sc defejais cftes lugares? 
Porque laó de honra ,8c também de algum proveyto pofitivo,ou 
negacivo. Tenho a graça,» prerogativa.aexcellcncia mais que os 
outros •, o privilegio.Sc a izenção de alguns encargos mais comuns; 
Sc ido não he mao: aflim o dizem os pretendentes. E que dirão os 
providos neflas honras,Sc dignidades? Os Prelados, que nunca el- 
lei o forão.Sc oxalá que não tiveráo tal fido. Eu vos afleguro , que 
mais ao íerio.Sc com mais veras o direis na hora da morte. Qiiey- 
xáo-fe os Superiores, que não tem mais que perturbações, ôedeí- 
aflbílcgos nas fuás prelafias: que lhes faltão os fubditos jà com ref- 
peyto,Sctal vez com a obediência (Deos nos livre a todos de tal 
exorbitância). Que não faó mais que Teus criados para os fervirem: 
aflim hc.ôc aflim quer noflb Padre S.Francifco, que todos os Prela- 

Ex Regul. dos da fua Religião fe intitulem, Scofcjãona realidade : Minijlri 
Serapb. c.  Junt favi omnmmfratrur». 
10, E que dirá o que tem a izençío, o privilegio, a prerogativa na 

Ordem.ou na Provincia.de juro.ou de favor? Que fe lhe não guar- 
da.nem por juftiça.nem por mifericordia; Sc que fe pugna pela lua 
rafaó.Sc direy to, que tem defconfolaçóes, que trabalha de balde, q 
o não cftimão, nem fazem cafo delle, fe he neccílario. Em quanto 
não alcançamos a prctenção.Sc premio que merecemos, grande 
merce.Sc grande honra iStellatadorure me, experimentamos o lo- 
gro, chegamos ápoffe.Sc não ha coufa de menos monta, nem de 
menos eftofo. E bem confiderado, aflim he na real verdade ; por- 
que como diz At iftoteles, não ha nefta vida verdadeyro premio de 

i. Ethie.   hum grande merecimento : Homincs accipiunt honorem ab hominibui 
locopramié,<]uajià non habinnbusalitjmdmaim addAndnm. Em com- 
paração la virtude, Sc de hum bom , Sc digno merecimento nada 
vai o melhor, nem o mayor premio.que vos podem dar 01 home». 

Andais (fenhores) pretendcndo,Sc mendigando (que hc quafi o 
mefmo) fatisfação de yoflbs merecimentos, Sc não andais pruden- 
tes nefla pretenção i porque cu vòs mereceis o premio , ou o não 
mereceis ? Senão, não façais aqui eftrondos.nem vos façais de fentir 
na occafião.em que fe faz lifta dos beneméritos para a paga dos ler- 
viços; pois ninguém íentio atégora.quc fizefleis em yofla vida cou• 
faboa. Sc fl mereceis o premio ,para que vos cançais? Que não 
chega cila paga, Sc íatisfcção ao muyto.dc que fois merecedor.Sc fo 

vos 
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vos deve; que qualquer coulà que fe vos pôde dar.he: Locopramit; 
porque excede o premio da virtude,cv de hum merecimento cabal 
a tudo aquillo que íe pode dar temporalmente.Pois fe o merecimé- 
to he tão fi Jalgo, que baila para juílo premio dequem bem (erve : 
Iro mercede habet.Óc. ou de mayor gloria hc para o benemérito não 
tercorrcfpondenciadoferviço.como diíTt Platão: Glorhri <jnen- 
quam oportet mugis ejuod iene fervierit.Sem duvida que cm ficar hoje 
o merecimentode Chrifto vexado ,2cdesfavorecido dos homens: 
Magna innocentia Tulerunt lapides. Que tão bem premiado eílà ; ôc 
certo he também , que ficando nefta occafiáo tantos Padres bene- 
méritos excluídos dos(.fficios, gcprclaturas da Província .quede 
melhor partido ficáo, Sc muyto mais dignificados.Sc honradosjpois 
he a honra, Sc dignidade nefta opiniãj, não de quem venturofo a 
Jogra, fenão de quem a foube merecer com ventura : Magna inno~ 
cernir Honor ejl in merente. 

SEGUNDA   PARTE. 

EM pontos me vi eu na verdade de approvar por mais certa efta 
primeyra parte do noflb Problema; porque he muyto achado 

entre os homens leguirem a opinião da condição, de que fe acháo : 
mas como agora me parece melhor a melhor condição do poflui- 
dor, nr is citou pela opinião contrarií. Eleja cada hum aquequi- 
zer, que por fuaconíolação pó ie fazello, que cu nefta hora figo a 
cor.cluíaó, que diz fer mais gloriolo, Scparacftimar hum mereci- 
mento premiado, que hum merecimento fem premio. Não f.çoa 
quefiã ',']ue era immediatamente oppofta à conclufaó.quc atégora 
relulvi ; !c he bm, & decorofo alcançar hum homem o premio 
Jem pnmeyro o merecer com o (cu trabalho,6c fuor ?Que jà fe fa- 
be que não ; porque podo feja conveniência,que lhe faça bó pro- 
Vcyto,(que ha homens de bem eftamago) hc dcshonra.Sc diferedi- 
ío, que faz a face vermelha a quem tem vergonha. Sabeis o que he 
0 premio da virtude em hum viciofo? Heelinaltar o lodo, Sc en- 
gaftar na lama da rua as pedras preciolas. Foy exemplo de Salvia- 
"° '.Dgid tfl principalnsjine meritorum fublimitate, mfi honor is titulus 
J"ithomme} Qutdeft dtgnitasin indigno,nifi ornamentum in luto? Vòs SalviM: 
oque lois indigno, (abeis o que tendes no principado.Sc dignidade? 
* endes o titulo por mifericordia de Deos, mas a realidade eftà 

iiy '°n&e dc vòs i não íois homem, fó tendes o nome : Honoris ti. 
H'*sfrc.Porem que ieja dciluftrc querer a honra.Sí dignidadt fem 

merecei!*; 
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merccclla; que feja ignominia.Sc afronta ter o premio fem o méri- 
to : Ornamentum in luto. Não he cila a duvida. A queftáo agora he ; 
fe he melhor o merecimento premiado ? líto he, ( para que nos in- 
dividuemos) Tc foy demais honra, & decoro para Chrifto a gloria, 
que lhe dà o Padre pela fua dignidade.Sc merecimento : Magna in- 
nocentia. Pater meus glorificai me E fe he também para os cley cos nef- 
te Capitulo de mais honra o prcmio,8c dignidadc.em que faõ conf- 
tituhidos? Eu digo que fi correntcmcnte.Sc para o provar pergúto. 

Para que fazem os homens proefas ? Para que emprendem fa- 
çanhas árduas?Para que pretendeo Alexandre Magno entre os 
Reys do univerlo conquiftar ao mundo todo ? E para que entre os 
Filofofos de Grécia Diógenes le metco a eremita ? Reíponde A- 
lexandre, que para fer em toda a terra eftimado. E Diógenes, que 
íe recolheo àquella fua táo plaufivel cftancia, para fe diftinguir dos 
mais íabios. Para ferem celebrados permittem os Príncipes que fe 
lhes levantem padrões de immortal memoria, Sc eftatuas de recor- 
do, para depois de mortos não efquecerem na vida. Por efla rafaó 
golt/Aquilles de ter Cronifta.Sc fer louvado de Homero,Trajano 
de Plinio.ôc Alexandre de Quinto Curcio: que efle he o fim dele-, 
jadodosHeroes, Sc gloria táo cobiçada, eternizarem-fe na fama, 
andarem no catalogo dos honrados para ferem conhecidos ,Sc me- 
moráveis em todos os fceulos. 

E fe bem ad vertii.efle applaufo, 8c acclamaçáo muda, Sc perpe- 
tua dos eícrittos, que fempre permanecem , das eftatuas que náo 
morrem, Sc dos padrões que náo cahem, he o premio digno das hc- 
roycas acções dos Varões illuftr.es-, Sc efla he também adivila, por 
onde fe conhecera feus méritos, que pela honra que fez Alexandre 
a Diógenes de aflentar junto à fua pobre choça a fua ten da militar, 
feconheceo,5c vio o quanto merecia eftc Filofofo. E pelos louvo- 
res,8capplaufos,quc Quinto Curcio cantou deAlexandre.Plinio de 
Trajano, Sc Homero de Aquilles.viráo os paflados,Sc os prefentes, 
Sc veráo os vmdouros,o como eráo fubidos os quilates de léus me- 
recimentos ; pois ló fe conhecem os homens grandes no mundo, fe 
íe íolennizão fuás prendas; Sc então le defcobre o feu mérito, quã- 
do fe manifefta com a honra, que por premio fe lhes dà. E he cou- 
fa táo commuanãole conhecerem asprendas,nem mentos de ca- 
da hum, fenáo pela honra.Sc obfequio, que fe lhe faz ; he couía efla 
táo corrente.que atè no Ceo, aonde fem engano.Sc com fcieocia de 
clara vilaó fe fabea pura verdade, íe não diflingue ,nem conhece a 
qualidade dos merecimentos dos Bemavcnturados, fenão por húa 

diviía, 
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cfvifa ,6c final exterior , a queosTheologcs chamaó Aureola. 

i"-es Aureolas aflina a Theologia, que ha na Bcmaventurançi: 
a de Martyr, a de Doutor, Sc a de Virgem. E he a rafaó de lerem 
três fomente, ^orque a coroa correfponde àvittoria , Sc as vittorias 
fomente faó três, do Mundo, da Carne, & do Demónio. Os Dou- 
tores faó os que vencem ao demónio ; os que vencem a carne Vir- 
gens, Sc Martyres os que vencem ao mundo. E, para na pátria fc co- 
nhecer qual he o que tem a prerogativa de vencer o mundo como 
Martyr; qual a excellencia de triunfar da carne como Virgem, Sc 
qual o mérito de proftrar o demónio como Doutor ,fe lhesdaó ci- 
tas diverfas Aureolas, pela diverfidade do merecimento, como pro- 
mio.Sc final de Ma rara excellencia.que efla he a definição da Aureo- 
la : Efifignam,í3prtmiumfixnm,dAti*f beato ex praregaiiva excelltn- _ _, .. 
tit difficillima •w'£r«r//.Logo(que he a conícqucncia deltas premidas, x âtQ * 
Sc a nofla conclufaó) íe o merecimento fe conhece pelo premio,que 
fe lhe concede.Sc nefle merecimento eftà a gloria de quem merece, 
muytogloriofoferà o merecimento premiado. Pelo menos eu o 
naó conheço, fe o vejo orfam do premio. Naó duvido que haja (u* 
geytos meritiífimos, Sc efles bem atrafados fem darem paflo a dian- 
te, nem verem jamais fatisfaçió em (eus dias, que tudo h.i no mun- 
do: masquem faóelles,Scfarlheshemos hum panegyrico em feu 
louvor ? Naó es vejo, porque lhes falta a Aureola , Sc o caraétcr do 
premio, que osdiftingue,Scainfigniaqueosdà a conhecer: Signa, 
(Sprxmium difficillinnt vifíoria.E. que digo eu que naó conheço por 
beneméritos os que naó divifo premiados ? Naó creyo em mereci* 
mentos.que naó tem premio: fe vos vir prtmiados,8c honrados,en- 
taó crerey que fois dignos,Sc que lois merecedores. 

Aosfacinorofosde marca mayor.Sc mal feytoresinfignes, por 
ley dos Romanos fe lhes clcrevia fobre a Cruz, ou patibulo.em que 
eraójuftiçados, a eaufa.&delitto porque morriaó;para que conf- 
tafleaopovoajufliça.Scaraíaõcom queos levavaô ao lupplicio; 
& por efla ralaó Pilatos mandou por lobre a Cruz de Chrifto aquel- 
íe titulo : Ptfuitfnper Crucem caufam feriptam : Jc[ns Naz.arcnus Rex 
fudéorum. Naó ficou efte epitáfio ao gofto dos Judeos ,Sc recorre- /*'•*». 19. 
f«õ a Pilatos, para que o emendafle , rifeandolhe o nome de Rey ; 
«em que lhe ficafle onomedejefus naó repararão : No li [cnbere 
■fo*.NaõdefcrioPilatosaefterequerimcnto,nem mandou nkar til 
titulo, antes confirmou a fentença : Quodfcripfi feripfi. S. Cyrillo 5 .Cyrill. 
Alexandrino Botou que fora permiíTaó divina naó rilear Pilatos o 
titulo da Cruz, Sc nome de Rey, como lho requeriaó os Judeus: 

C N,n 
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Non vult PiUlustmtt.irc lituhtm ,<j*ia nonfuit ti âivinitus perm^m. 
E porque difporia o Cco.quc ncítaoccafhó.deyxandja Chi ido o 
nome de Jefuí, Ihfl naó tíraiícm o titulo de Rey ? Refpondcm to- 
dos commuramente ; porque o nome de Jefus fignificava o mereci- 
mento :/</*^H//*íi^rí»á»;& o nome de Rey er^ deffe mereci» 

., - mento o premie, & a coroa, como dilTc o Paleai! j : Scrtbitur caufa 
S.FMJCMJ. fcfa&poniturqaaf,corona. Ecomo fe fe rilcàra o nome de Rey,& 

ficara o de Jefus, era deyxar efle merecimento fem premio;_naó 
permictio Deos, que hcjufio Remunerador, que fe vifle orfaó de 
premio merecimento taó elevado : Nonfaiidivinitus pcrm:tfnm. E 
a rafaó delta rafaó taó vulgar qual feria ? 

Agora refpoiv.krcy eu,ôc digo, que foy para com m .is eviden. 
cia crermos o muyto que Cnriítomereceo na fua Morte , ScPay- 
xaó i & Tem iffo o naó creríamos ? Si ermumosj mas he certo, que 
merecimento.que naó he premiado, naó fe crè facilmente no mun- 
do quefeja merecimento. C*ffiodorocitado , para que com a Tua 
goftofa variedade anoyafle ambas as partes do meu Problema, me 

CatftodJ.i cahe outra vez de molde para o penfamento : Omnia fona fui* funt 
var. Ep 3. junfla cumfruclibus; ntc credi potefi virtHs-ejut fecjHtjlraiur a prtmio. 

Por iiia com providencia do Ceofe não aparta, nem fepãra o no- 
me de Rey.quehe premio: Quaft corona ponitur, do de Jefus , que 
he mérito : Dignitét mcrendi,pirt que fe crea fem objecção no me- 
recimento, 6c dignidade de Jefus; que virtude que naó tarn pre- 
mio, merecimento (em mercê , naó fe ró le crer que he merecime- 
to.naó fe [óde julgar que hc virtude :Nec credi potefi, (St. porquo 
he ordinário das obras meritórias trazeré logo à flor annexosfem- 
precomfigoos prémios como infepiraveisfruttos: Omntabona&c* 
E fe para crerm >s Irm argumento, que Chrifto tem dignos merc- 
cimeritcs, he neceflario que fe vejaó logo remunerados, & fr.tisfey- 
tos no aito do monte Calvário : Super Cinttm... ftfus Rex .comole 
crerá que hc benemerito.nem capaz aqoclle que nunca fubio ao al- 
to das dignidades, nem chegou a alcançar em fua vida mercê , ou 
premio, que fe pofla dizer que he premio, que fe poda dizer que 
foy mercê? 

Naó le póJe dizer, nem crer que tenha merecimento par* os 
prémios, o que nunca os alcançou em feus dias: Nee credi poteft&c. 
Vay a rafaó, porque tanta connexaó tem com o premio omereci- 

I mento , tinto depende o merecimento do premio , que he o pre- 
mio do merecimento o feu ultimo termo, pcrfeyçaó , & lubfiften- 

ddColx. cia. Efcrcveo S. PMUIO aosColofl'cnles,cncarccendolhe o quanto 
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folgava de os ver convertidos à Fe, & de padecer calamidade?,& af- 
flicçóes por feu refpeyto delles; & acerefeentou , que nelle ,& na 
íua peíToa cm carne fc acabava de aperfeyçoar a Payxaõ de Chriíto: 
jidimpleoea,ejuade[untpajfionMmChrifii incarne mea pro torpor» ejtii, 
]uod í/r Eccíejia. Variamente expuíeraó os Interpretes íagrados ci- 
te difficultolo Texto, & varias ioJuçóes deraõ a cfta difficuldade; 
porque fendo na linha do merecer obra peifeyta,ÔCconfummida « 
Pay xaó, nunca puderaó accómodarfe a que cm o Apoílolo pudefle 
de algum modo alcançar ultima perfeyçaó húapcrfeyçaô lem de- "»■ 
feyto. E dado cafo que tiveílc algúa falta a Payxaõ de Chrifto , que 
figura era S.Paulo para a fatisfazer ,& aperfeyçoar ? 

O Padre S ilazar declarou o como ifto feria : Aàimpleo ca , ÍSc ti SdUz-Di- 
eft : Cum multa mthi bona Chriftm fuispaflionibuspro meruerit , eidem fen.cocept. 
operam meam .-.djungent, ta in mt ipfo adimpleam , & perficiam. Naõ ha cap. 2±.n. 
expoíiçaómaisgcnuina ! Veyo a dizer o Apoílolo no juizo dcfte 170. 
Douto: Chrifto com a fua fagrada Payxaõ mereceo para mim mui- 
tos bens,dões,& graças fobrenaturaes, aos quaes cooperando eu, 6c 
ajudandomecomencs.nioíóaproveyto cm a minha converlaõ; 
mas também lucraó os elpirituaes bens,os que vou convertendo à 
Fc do Evangelho. Pois cite frutco.quc he o premio da Payxaõ do 
Senhor.Sc q taco avulta cm mi, 6c nos mais Catholicos, diz S.Paulo 
fn carne mea procorporeejus.hc o ulrimo termo, & a fuma perfeyçaó 
delTa mefma Payxaõ de Chrifto: Mthi bona Chriftus promeruem... 
tain me ipf* perficiam. Que le Ic naõ vira efte frutto nas almas, pre- 
mio deftc taó grande mérito como a Payxaõ, naõ parecera tal me- 
nto conlummado, nem fc diflera perfeyco: Adimpltota , qmt defunt 
faffionum Chriftt. Que eíTa he a naturefa do merecimento , aperfey- 
çoaríc, Sc lubfiliir pelo premio; cila he a condiçjõ do premio , dar 
complemento, 8c perfeyçaõ ao mérito. Pois le fó o merecimento 
premiado tem fer, & he verdadcyra, & completamente merecime- 
to, claro fica o mayor exceíTo.quc faz o merecimento premiado ao 
merecimento que naõ tem premio ; certamente que efle he o mais 
e"cellente.o mais relu.Sc o mais gloriofo: Magna innocentia.Efi Pa- 
"r meus,quiglorificai me. 

( .3-Uellâofoyacaclcmica,emclucconfiftiil a felicidade humana? 
\ Abitrahindo da fortuna mais feliz do homem, que he a Bemaven- 
turança ) Difleráo huns, que eftava a humana felicidade em gozar 
tauH  V bCn' dCÍta vidaJuntos >como "quefa, poder, faber, honra, 

ude.rcrmofura.fic bons amigos. Masfoy quimera fem exiftencia ; 
porque íantos bens juntos em húaíó vida ninguém os vio jamais, 

Ç ij que 
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que faó impoflíveis de unir. Ja ifto de amigos fieis, & vefd.de| roa, 
iaó como a Fénix; náo por Cer única, Cena;, porque pala und* £• 
opinião havella no munJo.Outrosaffirm, ao. que ante* era.fchci. 
dade dcfprefar a tod-os os bens, & náo ter, nem dele.ar nada do ma- 
do. Foy ícmençi de capricho.* nio de homem dento i Po que 
defejar nida,& querer nada. henão goftar delta vida . &. ^ aniquilar 
anatureCa. Qual dillc.que feliz feria oque lografle aquillo de que 
coitava. Efte menos aunou com a verdade, porque fao os homens 
5uafitodo5demuytomaogoftoi&náo hebem, nem 6 .«dado 
conleguir leu gofto, quem o cem táo mao. Tal refolveo.que lo era 
dicofo.o que tinha Cabedona . & prudência. Também fe refuta eíU 
fentença: porque os íabios dominarão Cobre osaltros.masnaotem 
boa cítrella de ordinário } & de qualquer acção fua, Ce foy menos 
honelta, ou deCmedida.porquea conhecem , tem notável d.lpli- 
cenc.a.&c lhes dàmuyto pelar. E por tanto refolvo "««£»* 
mayor felicidadenclla v.da,como alcançar cada hum a latisíaçao 
do que merece. r      .  ,c,   r 

Oh que grande he a felicidade de merecer , & confcgu.r! So aC 
fimvchumUomemofimdcfeuídelejos.o termo de leu? defvc 
los, a remuneração de Céus trabalhos,o cabo a Cuas pretençoes, a 
raíaô vencendo, a verdade triunfando, & a juíl.çaCcm queyxa. E 
que mayor dita, que verle hum lugeyto por léus próprios mereci- 
mentos mayor que todos.ma.s venerada entre os mais dignos, re- 
conhecido por grande, euimado por íuperior ? Com a fe.icidade 
de fuperior, de grande, de mais digno .de mayor , St venerado de 
prandes, Si de pequenos, vem hoje noflos olhos hum Provincial, a 
quem tanto defejavamn, que he por todos os t.tulos lugeyto ex- 
rcdtuiíTim). O Religiololubd.toalcançara a mayor confolaçao 
nuedeíeiar.&experimcnt.rà cm feu cândido animo a mayor cle- 
mência com tanto excedo, que ficará julgando náo governou ain- 
da eíti Província Prelado de coração mus puro , Sclince.o. E to- 
das .d ã» nos progreílbs do leu governo eae tricnn.o . que em to- 
du.Sí cm tudo procede, como lho prometce a lua dperança , fcC a 
fua expcricnc.a j como o anela o noflb aff. <3o. & o prognollica o 
nofio dcíejo. Mas delta prelada tão Cel.z.Sc bem augurada , ou da 
felicidade delta cleyção tão admirável , paraapplaulo do mundo, 
para contentamento da Religião, quem cuydais vos que foy o Au- 
tor? lá Cabemos que o Elpinto Santo aflim o dilpoz , Bcdingio a 
cleyção : aflim o devemos crer. E os meyos proporcionados com 
qu: Dcos aflim o confummou.os motivos para aflim 1c lazer quae» 
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is, que o amor, Sc uniaó dos amigos nos efcolhcraó en- 

tre talitos Padres dignes eftc dígniífimo Prelado : Sc quem o nega ? 
Ninguém. Mas de mais também affirmo, que naó fey fó o amol- 
deis amigos o auror.fenáo que também entrou cora i°ual rcílo o 
merecimento. Tudo fe unio para fe fazer eíb-fcf iz elefçaó, mere- 
cimento, Scamor,amordoseleytores, merecimento doeleyto 

Fez Jacob a feu querido Joíeph com arte, Sc primor húa túnica, 
ou capra de t.ió varia textura, Sc variedade de cores, que era hum» 
admiraçao: Fecu ei imkam p$lymitam. A rafaó de fingularizar Jacob 
ajolepneom erta tun.ca entre os mais filhos achareis no Texto; TL 5* 
pHltHttmMigtbttfofethfyirimHu filies fues. Amava Jacob ajo- 37?. 
ierli leu filho mais que a todos os outros; por ido lhe fez fó a cllc 
cite vertido, que era entaó moda nova : Tunicam po/jmitam. Erta hc 
a Wcritturanua.Sccrua. E teriamaisalgúa caula.para que a todos 
léus irmãos o prefenfle, Sc o dirtinguifie de todoscó aquella túnica, 
ou cappa ? Se havemos de dar credito a Santo Ambrofio.mais algúa 
cau fa teve, Sc erta taó certa, como forçofa, que foy o merecimento 
ae J oreph, diz o Santo Doutor : Mérito ttmicamfecit ti, quafynifíca- 
nttMmfrMribusprdftrtndHm. Naó acalo lhe fez feu pay o mimo Sc 
Uvor Uertatunicabordadn.Sc cappa roçagante, porque era mais 
amado que todos teus irmãos, fenão porque fobrepujavaó mais aos 
de todos os feus merecimentos deiJe. Sc as pei fcyções d3 Oia vida, Sc 
coAumes..Oamorbaftavaparaque Jacob pulcflc efla cappa aos 
humbros de J oleph ; Sc aflim hc que o amor concorrco.como gran- 
de motivo : DiligebM ^ofeph^mis também o merecimento de íuas 
innumerave.s prendas meteo o feito para fc lhe dar erta preciola 
c,ppn : Merhe ,(Sc. 

Nota de dirtineçaó entre os mais irmãos foy para Jofeph a túni- 
ca, Sc capra, que lhe lavrou o feu merecimento, Sc o amor de teu 
r'v;ceainfigr,ia de preferencia entre os mais Rcl.giolos dignos 
joy a cappa, que hoje poz aos hombros do noffo digniíTimo,Sc muy- 
w Reverendo Padre Provincial, o amor dos amigos , & o mereci- 
tonto propnoiDiliphtfofipb. Memore. E quem a todos he 
Fcicndo, mais que todos hc feliz; porque quem,alcança melhor 
£ue maytos a fatisfaçáo do que merece, mais que todos heditofo. 
«• oao lo origmaraócrtadits.Sc erta ventura ao noflb Padre Pro- 
»»cui novamente eleytoc feu merecimento , o amor , Sc uniaó osam,gos.f     ó rambcm cfta mdma uniaój& amor red_ 

que fi,l\ VaUfn'& &r,gcrn da Blais Corara . Sc elegância, com 
?uc oca toda a Província comporta com a repartição, Sc dittri- 

C iij buiçaó 
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buiçaódos lugares, Scofficios nos fugcytos mais dignos, Sc autori- 
zados. 

Tfalm.67. Naquelle cântico, que David começou em tom de guerra: £.v- 
tergat Desss, CS difipeninr inimicis ejns , com conceyto.Sc vozes íe- 
micopadas difle aflim : Rtx virtuttim dileíii dile8i,(f fpeciei domas di- 
videre fpolia. O Rey tias virtudes ( òfilhos de Iírael rauyto ama- 
dos do Eterno Filho ) fará nefta occafiaô.em que fahis do Egypto 
vencedores,não fó quanto vòs quizerdes,( foy fupplemento da 

GUÍ- Glofa ordinária): Ntn felitm ad alia, mas para condecorar aluaca- 
fa, Sc Igreja, repartirá com boadiftribuiçaõ os deípojos, que faõ 
as prelaturas, 6c dignidades Ecclcfiallicas, porque diz a Entrelinha: 
Spplia, idefi , Apofiolts, CS Prophetas, que eftes faó da Igreja os Prela- 

S.Hieron. dos. Aonde a vulgata lè: Rtx virtuium, tem SJeronymo: Rigtt 
txercitHum conftxderabttntHr. Ajuntarlehaó, Sc faraó concerto entre 
fi os Reys dos exércitos dos Fieis, que íaó muyto queridos do Se. 
nhor : Dileíii dtleUi, & repartirão efles defpojos, ou prelaturas pa- 
ra afermofearem a cata de Decs: Etfpecieidomus, CSç. 

Hojetemos também tropologicamenteefta profecia de David 
comprida em o noflbCapitulo. Porque feno rigor da letra para fi- 
car a cala de Deos autorizada, Sc elpeciofafeajuntaó os Reys , Sc 
Príncipes, que levaó íequitos, & exércitos de gente atraz de fi, 8c fc 
unem como amigos: Reges exercitmim confeederabuntur diletli; ncíle 
noflb Capitulo fe ájuntaó de mió commua os Padres da Provinda, 
que faó os Pays, Sc Príncipes da Religião, como muito amantes: 
Reges exerciíuum conftxderalmnttsr dileíii, acompanhados das parti- 
das, Sc bandos dos mais Vogaes.que fielmente os feguem por amor, 
2cafl-eyçaó;paraqueaefpcciofidade,8c fcrmofura.com que fica a 
Província comporia com a recta diítribuiçió dos lugares, Sc digni- 
dades, à fua uniaó, Sc amor fe deva. E por tudo demos graças ao Se- 
nhor ; Sc para que naó digais que lahi hoje de dar cilas graças a 
Deos a Vefperas, quero acabar com Laudes. 

Louvem-vos, Senhor, todas as creaturas, Sc em primcyro lugar 
as infenfiveis, que tal vez fe abrandaó mais depreda', que os huma- 
nos corações. Louve -vos a terra, os mares.os rios.Sc as fontes. Lou- 
vem-vos as flores.os montes, Sc os vallcs. Louve-vos o fogo , Sc o» 1 
ventos. Os ventos, porque vòs fois o melhor, Sc mais falutifero 
Aufiro, Sc Favonio,aquemaEfpofa,»Igreja digo,convida para 

Céntif.     que a recreeis com vofios auxílios, Sc infpirações faudaveis: Stsrgs 
Ai Htbr. A<iHilt,CSytni Aufler.Louvemos o fogo, porque fois por eflencia 

' çap.ii.     o mcfmo incêndio da caridade: DCHS ignii ítnfumint tji. Louvem- 



iois prinSpio, & ofigí» m nTôaMe°ZVu aí f^« - P-rque ft*.fl 
osnos, porque foi, fontc,donde S.na6 « « °   ^ ? louw°-«» 
vcm-vos os mates, porque vifoSoní.   ?8°"' dafa,vafô- Lou- 
dns.Louve-vosfinalmentZeZ^T™'? d2 mÍfcriCor- 
da cila vos |0UV..V03 venera, &Vo '2Tí °" ° f? Cr«dor.To- 
& Throno. defla cclefl.a, mS   ^ °à"f *«» Anjo,, Arcwj*., 
P»do, & PereíUde. celefte.: a vòs a, ^«IdL nn'Ç°?,0,.Pf!oci- 
fins clamaó corn voz .ncaníavel, &Vo«ccl.S?UerUS-m,,& W 

dade, íant.dade perfeyta, & inflo li1° acc,ai?4° Por eíTcncial bon- 
dos.meu Deos ^loíwS",^^"^ ho»«-*to. 
2;^JeSpjraogovcJJa2 ^ FofliVC!, 
ma1sdIfcreto)maiÇprudcnciaIj&flffav

Ua
)
Ve2»^|Ig,aooProvincu| 

yefctcc centos Rcligioío^quê cem rpr;?, ■P,?dw dcolhcr «• 
day daqui por diante HO fc^oVcrno fc™' Vò$ Scnhor'° aJu' 
«"«.conhecimento do beni Si       'í' como a outro Sala- 

**ne.& triunfe nefta víd Sm ZCÍ &n? agrâdo dc ^c, viv., 

LAUS DEO. 
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